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ROUBOS DO INSS

ROUBOS DO INSS II

ROUBOS DO INSS III

A Polícia Federal apontou que o 
empresário Antônio Camilo Antunes, 
conhecido como Careca do INSS, 
realizou pagamentos de R$ 300 mil 
a uma empresa ligada a Roberta 
Luchsinger, amiga de Fábio Luís da 
Silva, filho do presidente Lula. As in-
formações constam em mensagens 
e documentos apreendidos durante 
operação que investiga desvios em 
benefícios previdenciários. Segundo 
a PF, os repasses somariam R$ 1,5 
milhão. A investigação também 
encontrou diálogos que sugerem 
preocupação com buscas e apreen-
sões e possíveis vínculos indiretos 
com o filho do presidente, embora 
ele não seja citado nominalmente 
em decisões judiciais. As defesas 
afirmam não ter acesso aos autos e 
não comentaram o caso.

As investigações sobre fraudes em 
benefícios do INSS ganharam uma 
voltagem política adicional neste fim 
de ano. Numa nova fase da opera-
ção Sem Desconto, a Polícia Federal 
bateu na porta do senador Weverton 
Rocha (PDT-MA). Os investigadores 
suspeitam que o parlamentar é “só-
cio oculto” do esquema de desvios. 
Weverton é líder do PDT no Senado, 
aliado do presidente Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) e tinha influência 
sobre o Ministério da Previdência. Um 
ex-assessor do senador foi preso na 
operação desta quinta-feira (18). A PF 
chegou a pedir a prisão do senador, 
mas a Procuradoria-Geral da República 
afirmou que não havia provas suficien-
tes para seguir adiante com a medida.

As investigações já derrubaram um 
ministro e um chefe do INSS. Também 
respingaram em outras figuras dos 
governos Lula e Bolsonaro, e agora 
atingem em cheio um personagem in-
fluente do Congresso Nacional. Novas 
frentes ainda vão provocar calafrios no 
mundo político. Na etapa desta quinta, 
a PF apontou pagamentos feitos pelo 
lobista conhecido como Careca do 
INSS a uma empresária que é amiga 
de Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, 
um dos filhos do presidente Lula. Os 
investigadores vão apurar se o dinheiro 
era destinado a ele.
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A insensata disputa por hegemonia entre STF, Congresso e Planalto se acir-
rou nos últimos tempos em razão da briga por prerrogativas, privilégios e 
protagonismo no debate público. Matéria de VEJA mostra como essa tensão 
entre os Poderes põe em risco o equilíbrio das instituições e revela ainda os 
bastidores da guerra política que tem agitado Brasília.

Lula negou a existência de um acordo entre governo e oposição no Congres-
so para a aprovação do projeto que reduz as penas de Bolsonaro e outros 
golpistas. O presidente afirmou ainda que irá vetar a proposta quando ela 
chegar para ele. “Isso não é segredo para ninguém”, ressaltou o petista 
durante coletiva.

Na operação sobre desvios no INSS, a PF identificou que o senador Weverton 
Rocha era ‘liderança e sustentáculo’ dentro da organização criminosa estruturada 
pelo ‘Careca do INSS’. Segundo os investigadores, o parlamentar mantinha rela-
ções próximas com os integrantes do esquema, o que sustenta as suspeitas de 
que seja um dos suportes para as atividades empresariais e financeiras do Careca.

O ministro Alexandre de Moraes deu um recado ao Congresso Nacional sobre 
o Projeto de Lei -PL que pode reduzir a pena do MITO, o ex-Presidente da Re-
pública, Jair Messias Bolsonaro e outros condenados pela trama golpista que 
criaram no PT. Segundo o ministro, ‘não é mais possível discursos de atenuante 
em penas’ porque isso poderia estimular novas aventuras golpistas no país. Com 
os parlamentares divididos, a proposta oi votada na última quarta no Senado.

Pesquisa Genial/Quaest sobre a eleição presidencial mostrou que Flávio Bolsonaro 
tem o melhor desempenho entre candidatos de direita contra Lula. No primeiro 
turno, o senador fica à frente de Ratinho Jr. e Tarcísio de Freitas, mas ainda bem 
atrás do atual presidente. No segundo turno, o petista venceria com 46% dos 
votos, contra 36% do filho mais velho de Jair Bolsonaro.

Na ala do PT, de um vai tu mesmo. A possível saída de Fernando Haddad do 
Ministério da Fazenda em 2026 entrou no radar do mercado. Para economistas 
ouvidos por VEJA, porém, a mudança não faria a menor diferença, isso se o go-
verno mantiver o número 2 da pasta, Dario Durigan, no lugar. Para eles, o risco 
está menos no nome e mais no contexto.

O Tribunal Superior do Trabalho - TST determina ampla divulgação de proposta a 
trabalhadores dos Correios. Vice-presidente do Tribunal, ministro Caputo Bastos, 
também estabeleceu que federações de trabalhadores convoquem assembleias 
com urgência para votação da proposta. O vice-presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), ministro Caputo Bastos, determinou a ampla divulgação da 
proposta construída em audiência de mediação realizada na última terça-feira 
(16) com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) e as entidades 
sindicais da categoria. A decisão foi tomada após a deflagração de greve em 
alguns estados, mesmo com as negociações.

Na capa de VEJA desta semana retrata a escalada da rotina de medo na Venezuela 
em meio à ofensiva de Donald Trump. A reportagem confere de perto o cotidiano 
de privações da população e mostra que, em sua maioria, os venezuelanos torcem 
pela queda da ditadura de Nicolás Maduro. Enquanto isso, o Brasil, preocupado 
com a escalada, oferece mediação para evitar um conflito.

CAU-ES apresenta 
cinco soluções 
para melhorar a 
mobilidade nas 
cidades capixabas 
durante o verão

Com a chegada do verão, ci-
dades como Vitória, Vila Velha 
e Guarapari voltam a sentir os 
efeitos do aumento expressivo 
no fluxo de veículos e pedes-
tres. O período de férias e alta 
temporada turística costuma 
intensificar congestionamen-
tos, pressionar o transporte 
público e aumentar a demanda 
sobre áreas de lazer e avenidas 
litorâneas. Para a presidente 
do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Espírito Santo 
(CAU-ES), Priscila Ceolin, é nes-
se momento que os principais 
gargalos aparecem e que o de-
bate sobre soluções precisa ga-
nhar mais seriedade, sempre 
sob a ótica da mobilidade urba-
na integrada.

Levantamento da Secretaria 
de Estado do Turismo (Setur), 
baseado nos registros do trans-
porte fretado, indica que o Espí-
rito Santo recebeu 389.035 pas-
sageiros desse tipo de viagem 
em 2024. O número representa 
um crescimento acumulado de 
121 por cento nos últimos três 
anos. O movimento mais inten-
so ocorreu no verão, com cerca 
de 52 mil passageiros em janei-
ro e 43 mil em dezembro. No 
consolidado anual, Guarapari 
foi o destino mais procurado, 
com 162.410 visitantes, seguida 
de Vitória, que recebeu 130.069.

Priscila explica que a mobili-
dade no verão não deve ser en-
carada apenas como um pro-
blema de trânsito. Ela lembra 
que a forma como as pessoas 
se deslocam está diretamente 
ligada à qualidade da experiên-
cia urbana. Falamos de calçadas 
adequadas, ciclovias seguras, 
sombreamento, sinalização efi-
ciente e espaços públicos que 
tornem os trajetos mais agra-
dáveis, especialmente quando 
a cidade está cheia, afirma.

A presidente destaca que 
várias ações rápidas podem 
aliviar a pressão sobre as áre-
as mais críticas. Uma delas é a 
criação de corredores de mo-
bilidade sazonais, com faixas 
temporárias para ônibus e bi-
cicletas em trechos de maior 
fluxo. A medida reduz desloca-
mentos de curta distância feitos 
de carro e melhora o desempe-
nho do transporte coletivo. Ou-
tra estratégia é a ampliação de 
calçadas e áreas destinadas ao 
pedestre, o que pode ser feito 
com plataformas temporárias 
e pequenos alargamentos de 
espaço público em regiões mo-
vimentadas. Em horários espe-
cíficos, trechos da orla podem 
ser fechados para carros, medi-
da que traz segurança e fluidez 
ao pedestre.

Priscila também defende 
a implementação de rotas de 
micro mobilidade conectando 
estacionamentos, praias, polos 
gastronômicos, hotéis e áreas 
de lazer. Esses percursos sinali-
zados facilitam deslocamentos 
curtos, que representam parte 
importante do volume de car-
ros no verão. Para reduzir a en-
trada de veículos nas zonas li-
torâneas, uma solução eficiente 
é a criação de bolsões de esta-
cionamento periféricos com 
serviço de shuttle, que leva os 
visitantes até as áreas de maior 
interesse sem pressionar os 
bairros já saturados.

Outro ponto levantado pela 
presidente é o reordenamento 
das operações de carga e des-
carga, que aumentam durante 
a alta temporada. Horários es-
pecíficos, locais definidos para 
entrega e pequenos pontos de 
apoio logístico evitam paradas 
irregulares, protegem pedes-
tres e mantêm as calçadas de-
sobstruídas.
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José Mauro
Fantoni

Em 1977, um ato quase invi-
sível aos olhos do mundo foi su-
ficiente para atravessar o tempo. 
Naquele ano, eu era apenas um 
menino franzino, carregando mais 
perguntas do que sonhos e sem 
qualquer horizonte claramente 
desenhado. Foi nesse cenário de 
incertezas que Tião, com a simpli-
cidade de quem age por natureza, 
me ofereceu um suco.

O gesto era pequeno, quase 
banal. Mas há atitudes que não se 
medem pelo tamanho, e sim pelo 
impacto silencioso que deixam. 
Aquele suco não saciou apenas a 
sede; trouxe acolhimento, presen-
ça e a sensação rara de ser visto. 
Era humanidade em estado puro, 
entregue sem discurso, sem ex-
pectativa, sem retorno.

A vida não é moldada apenas 
por grandes acontecimentos. São 
os gestos discretos, muitas vezes 
esquecidos por quem os pratica, 
que constroem caminhos interio-
res. O suco de 1977 jamais virou 
notícia, nunca ganhou registro ofi-
cial. Ainda assim, permaneceu in-
tacto na memória, como um mar-

co invisível que ajudou a sustentar 
a esperança.

Os anos passaram. Vieram 
desafios, escolhas difíceis, con-
quistas e mudanças inevitáveis. 
Mas algumas cenas permanecem 
como fotografias da alma, imunes 
ao desgaste do tempo. Aquele 
instante simples segue vivo, não 
como nostalgia, mas como refe-
rência — uma lição silenciosa so-
bre empatia e cuidado.

Hoje, décadas depois, essa 
lembrança retorna carregada de 
gratidão. Não pelo suco em si, 
mas pelo que ele representou: a 
prova de que a humanidade se 
revela nos detalhes. Fica o desejo 
de um reencontro, de um café sem 
pressa, de um abraço que diga o 
que as palavras nunca precisaram 
dizer.

Porque algumas pessoas par-
ticipam da nossa história sem ja-
mais saber. E certos gestos, por 
mais simples que pareçam, não 
envelhecem, não prescrevem — 
apenas permanecem.

1977: Um gesto simples, 
uma lição de humanidade
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Brasil registra aumento 
do número de mortes no 
trânsito desde 2020

Os dados do Ministério 
da Saúde/Datasus mostram 
que o Brasil continua con-
vivendo com um alto pata-
mar de mortes no trânsito. 
Entre 2014 e 2023, foram 
355.055 óbitos por aciden-
tes de trânsito, uma média 
de 35.506 mortes por ano. 
No período, a série histórica 
teve uma queda expressiva 
até 2019 (saindo de 43.780 
em 2014 para uma redução 
de 27% em 2019, num total 
de 31.945 registros). Porém, 
a partir de 2020 a violência 
no trânsito voltou a crescer. 
Os dados consolidados mais 
recentes são de 2023, com 
34.881 mortes, um aumento 
de 6,6% em comparação com 
2020.

Adriana Castro, presiden-
te da Federação Nacional da 
Inspeção Veicular (FENIVE), 

destaca que o final do ano 
costuma ser um período 
mais preocupante nas es-
tradas devido ao aumento 
do fluxo nas rodovias nes-
sa época. “A segurança no 
trânsito está ligada a diver-
sos fatores, como o papel do 
motorista, a estrutura viária 
e a manutenção adequa-
da dos veículos, sobretudo 
daqueles que circulam em 
uso intensivo e profissio-
nal. Veículos de carga e que 
fazem o transporte de pas-
sageiros precisam estar em 
condições adequadas para 
trafegar, caso contrário re-
presentam riscos para as 
pessoas”, comenta.

Na prática, porém, o ce-
nário mostra que essas dire-
trizes nem sempre são cum-
pridas. No levantamento de 
2024 da Polícia Rodoviária 

Federal (PRF), somente nas 
rodovias federais do país 
foram registrados 73.156 
sinistros de trânsito, com 
6.160 mortes e 84.526 feri-
dos. De acordo com o rela-
tório, os veículos de passeio 
concentraram o maior nú-
mero de vítimas fatais no 
ano, com 2.110 mortes. “No 
caso de colisões envolven-
do caminhões, os passagei-
ros dos automóveis sempre 
são mais vulneráveis e estão 
expostos às consequências 
mais graves”, analisa Adria-
na.

No ano passado, consi-
derando apenas o balanço 
da Operação Natal da PRF, 
houve um aumento de 10% 
no número de mortes regis-
tradas nas rodovias federais 
de todo o país entre 2023 e 
2024, com 165 vítimas fatais.

AGENDA GLOBAL
No plano internacional, o Brasil é signatário da agenda liderada por ONUOMS que 
instituiu a Década de Ação pela Segurança no Trânsito (2011–2020) e, na sequência, a 
segunda década (2021–2030), com a meta global de reduzir em pelo menos 50% as 
mortes e lesões no trânsito até 2030.
Porém, o próprio balanço da OMS indica que, apesar de avanços e medidas adotadas 
em diversos países, a queda global foi apenas leve — o relatório mais recente estima 
1,19 milhão de mortes em 2021 e ressalta que ainda é preciso acelerar muito as ações 
para alcançar a meta até 2030. “Sem políticas públicas concretas e campanhas de 
conscientização social, o Brasil não vai conseguir atingir essa meta. E isso é fundamental 
para evitar ainda mais prejuízos às famílias brasileiras e, também, à saúde pública”, 
enfatiza Adriana.

Aumento da fiscalização nas rodovias é essencial para identificar situações que podem comprometer a 
segurança de quem está viajando
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

De acordo com diversas informa-
ções ouvidas e lidas, ao longo da mi-
nha vida, 2025 anos nos separam da 
chegada à Terra daquEle, cujo nas-
cimento foi muito diferente de todos 
que habitavam Belém: um anjo apa-
receu para uma virgem e anunciou 
que ela geraria e traria ao mundo o 
filho de Deus, para que se cumprisse 
um propósito divino que era a salva-
ção da humanidade. O fato de Ele ser 
filho de uma mulher simples e de um 
carpinteiro, acrescido do fato de ter 
nascido em uma manjedoura, nos 
faz inferir que o menino Jesus nas-
ceu pobre.

Não sou uma pessoa religiosa, 
mas creio que sei pesquisar e pa-
rafrasear o que leio. Fazendo uso 
dessas habilidades é que construí 
os parágrafos a seguir, mas, desde 
já, peço perdão a Deus, se meus 
comentários Lhe parecerem desres-
peitosos e caírem na cesta dos meus 
pecados.

No Velho Testamento, Deus é 
descrito como alguém poderoso e 
indisposto a perdoar o pecado de 
Adão e Eva.  Tudo bem que aqueles 
dois foram muito safados ao desres-
peitar as ordens do Senhor, mas por 
causa deles a humanidade todinha 
foi punida? Achando que era pouco 
os escribas O reduziram ao nível de 

alguém capaz de ter sentimentos tí-
picos de humanos: para perdoar ou 
para ser adorado, precisava que Lhe 
oferecessem manjares e sacrifícios 
de animais. Acho isso muito incom-
patível com o Deus de amor que eu 
cultivo, mas temendo o fogo do in-
ferno vou parar minhas elucubrações 
por aqui.

Voltemos ao cerne dessa crônica: 
por que Jesus teria de vir ao mundo? 
Em consonância com minhas pes-
quisas, a Sua vinda era uma oportu-
nidade de reconciliação com Deus e 
possibilitaria o cessar dos sacrifícios 
de animais e ofertas de manjares. A 
partir do cumprimento das profecias, 
os homens que crerem nEle como 
único salvador, terão perdão dos 
seus pecados, estarão reconciliados 
com Deus e passarão a ter direito à 
vida eterna. Dessa forma, a encarna-
ção de Jesus, como o Filho de Deus 
em forma humana, passa a ser um 
ato de amor divino e de reconciliação 
entre Ele e nós.  

Mas como saber se o filho de 
Maria e José foi, de fato, o Messias 
aguardado? Bem, antes de Cristo, 
muitas profecias no Antigo Testa-
mento apontavam para a Sua vinda 
e para eventos relacionados à Sua 
vida, nascimento, descendência, mi-
nistério, morte e ressurreição.  Entre 

elas estão as menções acerca do Seu 
nascimento (Isaías 7:14) e Sua des-
cendência: (Gênesis 12:3) e (Samuel 
7: 12-12), Seu ministério, no que tan-
ge à pregação na Galileia, consta em 
Isaías 9:1-2, a cura de doentes em 
Isaías 35:5-6 e a Sua entrada triun-
fal em Jerusalém em Zacarias 9:9. A 
traição de Judas foi profetizada em 
Salmo: 41:09, Sua morte por cruci-
ficação em Salmo 22 e Isaías 53 e 
Sua ressurreição profetizada no Sal-
mo 16:10.

Eu acredito piamente que Jesus 
é o filho de Deus, SIM, e tenho pai-
xão absoluta por Ele. Meu amor é tão 
grande, que eu converso com Ele dia-
riamente, e O sinto pertinho de mim, 
o tempo todo. Na minha cabeça, os 
Seus ensinamentos é que devem ser 
seguidos, porque são expressões de 
amor ao próximo, de ética, de humil-
dade, de caminho para o bem viver 
coletivo. 

Constantemente, eu me encon-
tro com gente que diz amá-Lo, mas 
ou não sabe interpretar o que lê, ou 
prefere, mesmo, ignorar os seus en-
sinamentos e viver conforme dita o 
velho Testamento. É gente que jura 
que ama Jesus, mas não é capaz de 
seguir à risca, o que Ele disse por 
meio do que se encontra em Mateus 

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

25:35-40:  

35.’Pois eu tive fome, e vocês me 
deram de comer; tive sede, e vocês 
me deram de beber; fui estrangeiro, 
e vocês me acolheram; 36. necessi-
tei de roupas, e vocês me vestiram; 
estive enfermo, e vocês cuidaram 
de mim; estive preso, e vocês me 
visitaram’. 37.”Então os justos lhe 
responderão: ‘Senhor, quando te vi-
mos com fome e te demos de comer, 
ou com sede e te demos de beber? 
38.Quando te vimos como estrangei-
ro e te acolhemos, ou necessitado de 
roupas e te vestimos? 39.Quando te 
vimos enfermo ou preso e fomos te 
visitar?’ 40.”O Rei responderá: ‘Digo 
a verdade: O que vocês fi zeram a 
algum dos meus menores irmãos, a 
mim o fi zeram’.

Há quem faça tudo isso, mas com 
as migalhas do muito que têm e ape-

nas pelo medo de irem para o inferno. 
A esses, a todos que nem isso fazem, 
aos insensíveis e aos mentirosos, eu 
recomendo que leiam o que consta 
no versículo seguinte, ou seja:  Ma-
teus 25:41: “Malditos, apartem-se de 
mim para o fogo eterno, preparado 
para o diabo e os seus anjos.”

Por fim, para responder à per-
gunta que intitula esta crônica, eu lhe 
peço que volte ao primeiro parágrafo 
e leia o nome da cidade onde Jesus 
nasceu. Isso mesmo:  Belém! Sabe 
onde fica? Na Cisjordânia, na Pa-
lestina, no continente africano!! (Eis 
por que os traços europeus não são 
os mais adequados para imaginar e 
descrever Seu rosto). Ele nasceu na 
região onde também fica a Faixa de 
Gaza. Então, deduz-se que os cerca 
de 65 mil mortos, que estão sob os 
escombros desse triste local, são os 
conterrâneos de Jesus.

QUEM ESTÃO SOB OS ESCOMBROS DE GAZA?
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Dicas para celebrar com mais 
responsabilidade ambiental

Procon de Linhares divulga pesquisa de 
preços com produtos natalinos e revela 
variação que pode chegar até 50%

Fim de ano é tempo de 
festas e de aumento do con-
sumo na maioria dos lares 
brasileiros. E, já que as ce-
lebrações são uma realida-
de, é fundamental conhe-
cer qual a melhor maneira 
de separar e dar um des-
tino adequado aos resídu-
os. Embalagens de comidas 
típicas, presentes, cartões 
comemorativos, garrafas e 
outros materiais, são muito 
comuns nessa época do ano 
e precisam ser descarta-

dos corretamente, para que 
possamos contribuir com 
uma prática pós-consumo 
responsável, colaborando 
para a economia circular 
e o cuidado com meio am-
biente, além de fomentar a 
renda para as cooperativas 
e seus trabalhadores.

Segundo Beatriz Geraldes, 
integrante do grupo técni-
co do Movimento Plástico 
Transforma, é preciso que 
haja uma reflexão de toda 
a sociedade sobre a origem 

dos produtos, a motivação 
da compra, sua empregabili-
dade e o tempo de vida útil, 
a fim de mitigar possíveis 
impactos no meio ambiente. 
Nossas atitudes e escolhas 
ambientais inspiram outras 
pessoas a agirem e pensa-
rem de forma consciente. Só 
assim, podemos transformar 
o mundo e ajudar a ampliar e 
elevar a sustentabilidade, fa-
vorecendo a nós mesmos, as 
pessoas ao nosso e ao meio 
ambiente, explica.

O Procon de Linhares di-
vulgou uma pesquisa de pre-
ços com 16 itens alimentícios 
típicos do Natal. As equipes 
visitaram seis supermerca-
dos da cidade, com objetivo 
de alertar o consumidor so-
bre as diferenças nos valores 
entre cada estabelecimento.

Entre os produtos pesqui-
sados, o azeite de oliva de 
500 ml apresentou uma das 
maiores variações de preço. 
Os valores vão de R$ 25,90 
a R$ 38,99. Sem pesquisa, a 
compra pode pesar no bolso 

cerca de 50 por cento.
As castanhas também dis-

param de preço nesse pe-
ríodo de natal. O quilo da 
Castanha do Pará sem casca 
pode variar de R$ 199,90 a R$ 
238,90. Uma diferença de 20 
por cento. A variação de pre-
ço da famosa uva passa e do 
Panetone de 400 g também 
gira em torno dos 20 por 
cento.

Entre as carnes muito 
consumidas nas ceias de 
natal, o Chester apresenta 
a maior variação de preço. 

O menor valor encontrado 
durante a pesquisa para o 
quilo do produto foi de R$ 
32,98 e o maior chegou a R$ 
41,98.

E para quem gosta de 
comprar caixa de bombom 
para garantir a lembranci-
nha da família, a caixa com 
250g pode ter diferença de 
quase 35%. Os preços variam 
entre R$ 12,99 e R$ 17,45. E o 
litro de vinho mais em conta 
sai por R$ 13,98 e pode che-
gar a R$ 24,98. Diferença de 
78,68 por cento.

ABAIXO, UMA LISTA COM DICAS PARA 
UM FIM DE ANO SUSTENTÁVEL

SUSTENTABILIDADE 
E COLETA SELETIVA

Descarte as embalagens sem resíduos restos de comida dentro das 
embalagens plásticas dos alimentos desta época do ano, dificultam 
o trabalho dos catadores e recicladores. Uma boa dica é manter as 
embalagens na pia enquanto você lava a louça; assim, elas também 
vão sendo lavadas e, dessa forma, ainda há economia de água.
Faça a separação correta de resíduos mantenha os resíduos orgâ-
nicos separados dos recicláveis. Além de facilitar no momento na 
coleta, essa prática evita a atração de vetores, agiliza o processo 
de triagem e a reciclagem.
Use enfeites artesanais ou feitos com materiais reciclados esses 
produtos podem ser guardados após as festas e reutilizados no 
próximo ano, evitando assim o descarte de resíduos e poupando 
recursos.
Prefira embalagens que possam ser reutilizadas podemos reduzir o 
consumo de embalagens quando optamos por aquelas reutilizáveis 
ou com refil, reduzindo assim os impactos do nosso consumo.
Prefira presentes conscientes opte por produtos duráveis, arte-
sanais ou produzidos localmente. Além de reduzir a pegada de 
carbono, essa escolha fortalece pequenos negócios e a economia 
regional.

A reciclagem do plástico também é 
uma atitude importante que deve ser 
de responsabilidade tanto do gover-
no e empresas quanto cidadãos. De 
acordo com o estudo Reciclagem no 
Brasil hábitos, desafios e percepções 
da população, realizado pelo Movimento 
Plástico Transforma em parceria com o 
Instituto QualiBest, 64% dos brasileiros 
já separarem com frequência resíduos 
orgânicos e recicláveis em casa, porém, 
a reciclagem ainda enfrenta o obstáculo 
da falta de coleta seletiva onde moram.
Segundo a pesquisa, 3 em cada 10 
entrevistados apontam a ausência 
desse serviço em suas ruas ou bairros 
como o principal empecilho para que a 
reciclagem seja efetivamente realizada. 
Os dados reforçam que, com as ferra-
mentas corretas, é possível tornar o país 
mais sustentável com uma colaboração 
conjunta, fazendo com que a economia 
circular seja uma ação cada vez mais 
comum e de impacto positivo para a 
sociedade.
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O programa Regularize Capixaba 
publicou, na segunda-feira (17), no 
Diário Oficial do Estado, o terceiro 
edital do ano. Dessa vez, o benefício 
permitirá a regularização fiscal de 
devedores com débitos inscritos em 
dívida ativa de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços de 
Transporte Intermunicipal e Interes-
tadual e de Comunicação (ICMS) e 
multas aplicadas pela Secretaria da 
Fazenda (SEFAZ), Instituto de Defe-
sa Agropecuária e Florestal do Es-
pírito Santo (Idaf), Instituto Estadual 
de Meio Ambiente (Iema), Secretaria 
do Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Seama), Instituto Estadual 
de Defesa do Consumidor do Espí-
rito Santo (Procon-ES) e do Fundo 
Estadual de Defesa do Consumidor 
(FEDC). O edital prevê, para os dé-
bitos de ICMS com fatos geradores 
até 31/03/2025, descontos de até 
75% nos juros, multas e encargos. 
Para os demais débitos, descontos 
de até 65%. Além dos descontos, o 
novo edital permitirá pagamento em 
até 120 vezes. Pessoas físicas, mi-
croempresas, empresas de peque-
no porte ou empresas em processo 
de recuperação judicial, liquidação 
judicial, liquidação extrajudicial ou 
falência, poderão parcelar em até 
145 vezes, sem necessidade de 
apresentação de garantia ou paga-
mento de entrada mínima.

A segurança pública em Linhares foi 
reforçada a partir da última quarta-
-feira, com o início da Operação Natal, 
que segue até o dia 24 de dezembro 
pela Guarda Civil Municipal (GCM), em 
parceria com a Polícia Militar do Espí-
rito Santo (PMES). O objetivo é garantir 
mais tranquilidade para comerciantes, 
trabalhadores e consumidores duran-
te o período de maior movimentação 
no comércio. Para a operação, a GCM 
montou um plantão exclusivo e ampliou 
o efetivo nas ruas. O reforço acontece 
principalmente no Centro da cidade e 
também em bairros com grande fluxo 
comercial, como Gaivotas, Interlagos e 
Bebedouro. As equipes atuarão tanto 
em viaturas quanto em patrulhamento 
a pé. De acordo com o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública e Defesa 
Social, Eduardo Costa Negro, o plane-
jamento foi pensado para acompanhar 
o aumento do fluxo de pessoas no co-
mércio. “A Operação Natal foi estrutu-
rada para reforçar a segurança neste 
período em que o movimento cresce 
significativamente. Nosso foco é pre-
venir crimes e garantir que a popula-
ção possa fazer suas compras com 
tranquilidade”, destacou. No Centro, 
a estratégia inclui ainda agentes em 
motocicletas, o que deve garantir mais 
agilidade no deslocamento e rapidez no 
atendimento das ocorrências, evitando 
que viaturas fiquem retidas no trânsito 
intenso típico deste período.

REGULARIZAÇÃO 
FISCAL

MAIS SEGURANÇA NO 
PERÍODO

... Se Jesus estivesse por 
aqui Ele faria isto por você! É 
o testemunho de um pastor 
do Rio de Janeiro, que resol-
veu convocar a sua juventu-
de para uma abordagem às 
pessoas que passavam pela 
rua próxima de sua igreja. 
A sua estratégia era de não 
incomodar as pessoas, com 
o que usualmente alguns fa-
zem em apenas dizer “Jesus 
te ama”. A frase ficou um 
tanto desgastada, e assim a 
juventude fez diferente: os 
jovens levaram uma enorme 
caixa de isopor cheia de lati-
nhas de Coca-Cola cobertas 
de gelo. Na medida em que 
uma pessoa passava, era ofe-
recido uma latinha de Coca-
-Cola, ao tempo em que, na 
entrega da latinha, se dizia: 
“se Jesus estivesse por aqui, 
Ele faria isto por você”. Logo, 
sem muitas palavras, as pes-
soas entendiam a mensagem, 
esboçando um lindo sorriso, 
agradecendo pelo gesto.

Tempos mais tarde, na ci-
dade de Vila Velha - ES., en-
contrei um grupo de jovens 
crentes fazendo trabalho se-
melhante. Naqueles dias de 
verão com muito calor, aque-
les jovens distribuíam copos 
de água, também usando 
da mesma estratégia - en-
tregavam o copo com água 
acompanhado da mesma 
mensagem: “se Jesus Cristo 
estive por aqui, Ele faria isto 
por você”. O apóstolo Paulo 
considera esta atitude assim 
afirmando: “O amor de Cristo 
nos constrange, porque esta-
mos convencidos de que um 
morreu por todos; logo todos 
morreram. Ele morreu por to-
dos para que aqueles que já 
não vivem para si mesmos, 
mas para aquele que por 
eles morreu e ressuscitou.” 
(2Co.5.14-21)

O dia de Natal, é muito 
propício para se exercitar no 

amor de Cristo. Este gesto 
pode falar muito mais que 
palavras ao vento, por que, 
transmite um gesto verda-
deiro de amor. Talvez, quem 
visse de longe, alguém ofer-
tando uma lata de Coca-Cola 
ou mesmo de um copo com 
água, perguntasse: “porque 
ele faz isto?”. Nada mais se-
ria do que um gesto de amor, 
constrangido pelo amor de 
Cristo, pois que Ele nos amou 
primeiro. Então, quantas for-
mas existem que podem 
expressar o nosso amor pe-
las pessoas mais carentes? 
Nesses dias especiais de fim 
de ano, nos é propiciado ex-
perimentar algo que de fato 
signifique um apelo ao cora-
ção, com retribuição capaz 
de satisfazer nossas almas. É 
claro que não se trata de uma 
troca por uma recompen-
sa que venha de Deus. Não 
é uma barganha, mas sim o 
fruto de nosso amor, emba-
sado pela mensagem que 
nos constrange em resposta 
ao amor ao próximo. Muito 
mais que uma Coca-Cola, ou 
um copo d’agua, é a neces-
sidade de levar às pessoas a 
se voltarem para Deus, e as-
sim entender nosso estilo de 
vida. “Se Jesus estivesse por 
aqui...” Ele não precisaria de 
nenhum de nós, porém, Ele 
nos deixou este mandamento: 
“Ide por todo o mundo, pregar 
o evangelho...”

Assim, um simples gesto 
de amor, pode nos fazer co-
nhecidos de que de fato so-
mos cristãos, que temos um 
compromisso de amor ao 
próximo, como se amando a 
nós mesmos. Que este Natal 
possa redundar em grandes 
bênçãos na vida de todos o 
nossos leitores, redatores 
que fazem este Jornal O Pio-
neiro, e demais compatriotas 
que nos abençoaram neste 
ano findo. Feliz Natal!

Espírito Santo é uma das unidades da Federação com maior núme-
ro de professores da educação básica beneficiados pela isenção 
do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil. A lei sancio-
nada, que começa a vigorar em 2026, amplia a faixa de isenção 
total para quem ganha até R$ 5 mil por mês, além de estabelecer 
descontos para rendas de até R$ 7.350 mensais. Segundo esti-
mativas projetadas em Nota Técnica publicada pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), antes da ampliação da faixa 
de isenção, 16,3% dos docentes da educação básica no Espírito 
Santo estavam isentos do Imposto de Renda. Com as novas regras, 
57,7% dos professores no estado não pagarão Imposto de Ren-
da. Outros 28,4% dos professores da educação básica no Espírito 
Santo serão contemplados com a redução das alíquotas de paga-
mento, na faixa de até R$ 7.350 mensais. O estudo indica ainda 
que o percentual de professores da educação básica capixaba que 
terão tributação com a alíquota máxima de 27,5% ao mês vai cair 
de 47,2% para 13,9% do total de professores no estado.

O carnaval do Brasil começa por Vitória — e, para que a magia acon-
teça na avenida, os preparativos para o Carnaval de Vitória 2026 já 
estão em andamento no Sambão do Povo. A montagem da estrutu-
ra teve início segunda-feira (15), marcando o primeiro passo para 
a realização de um dos maiores eventos culturais do Espírito Santo 
que acontecerá nos dias 6 e 7 de fevereiro. Nesta etapa inicial, os 
trabalhos se concentram na implantação das estruturas dos camaro-
tes, sem necessidade de interdição de vias ou impacto imediato no 
trânsito da região. De forma gradual e planejada, o Sambão do Povo 
irá receber novas estruturas essenciais para o espetáculo, como a 
ampliação dos camarotes, sistemas de iluminação, pintura da pista, 
sonorização e demais equipamentos técnicos. Todo o processo segue 
um cronograma estratégico, pensado para reduzir ao máximo os im-
pactos na rotina dos moradores e garantir que todas as exigências 
legais e vistorias sejam cumpridas dentro dos prazos estabelecidos. 
Segundo o presidente da Liga Independente das Escolas de Samba 
do Grupo Especial (Liesge), Edson Neto, o planejamento antecipado 
da montagem é de grande importância para a qualidade do evento. 
“O Carnaval de Vitória é um grande espetáculo e exige uma organiza-
ção minuciosa. Antecipar a montagem da estrutura nos dá segurança 
para cumprir todas as etapas, realizar as vistorias necessárias e evi-
tar imprevistos, garantindo tranquilidade para quem trabalha e para 
quem vai prestigiar a festa”, destaca.

A Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (SECTI), realizou quarta-feira, (17), a formatura coletiva 
de 2.263 alunos do Programa Qualificar ES da Região Metropolitana 
da Grande Vitória, em cerimônia realizada na Capital, com a presen-
ça do governador do Estado e do vice-governador Ricardo Ferraço. 
Para o vice-governador, o QualificarES promove cidadania e espe-
rança. “Esse é mais um dia de festa e celebração. Esse olhar com 
brilho nos os olhos das pessoas é contagiante. Esse é um programa 
sério, inclusivo, que dá oportunidade a mulheres e homens que que-
rem prosperar. E os resultados estão aí. Política pública eficiente, 
milhares de pessoas qualificadas e formadas para exercer uma pro-
fissão e empreender. Isso é dignidade para as famílias, cidadania. 
Essa é a função do Governo, promover cidadania, cuidar das pes-
soas. Enquanto estivermos liderando a gestão do Espírito Santo o 
Qualificar vai continuar e se expandir, permitindo as pessoas a fazer 
quantos cursos tiverem interesse. Vamos em frente, trabalhando 
sempre”, afirmou Ricardo Ferraço. O evento marcou a conclusão 
de mais uma etapa do programa, que tem como objetivo ampliar 
o acesso à qualificação profissional gratuita e de qualidade para a 
população capixaba, com foco no empreendedorismo, na empre-
gabilidade e na inovação. A solenidade reuniu alunos, familiares, 
coordenadores e professores, celebrando o esforço e a dedicação 
dos participantes ao longo do processo de formação.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

SE ELE ESTIVESSE 
POR AQUI...

OPINIÃO

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

CARNAVAL DE VITÓRIA

FORMATURA COLETIVA
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

PROJEÇÕES CLIMÁTICAS
Fui presenteado pelo Eng 

agrônomo, Professor Dr FÁBIO 
LUIZ PARTELLI com o livro “14 
Simpósio do Produtor de Coni-
lon” compilação das palestras 
ocoridas na UFES, campus de 
São Mateus, ES, em novembro 
último.

Escolhi o capítulo 3 - “Mu-
danças Climáticas na Agricul-
tura do Espírito Santo” de au-
toria do professor Neyval Costa 
Reis Junior e outros, de onde 
tirei alguns tópicos;

- No Brasil, o ano de 2024 
foi o mais quente desde 1961, 
segundo o Instituto Nacional de 
Meteorolgia.

- A temperatura média anu-
al nacional atingiu 25,02ºC, 
valor 0,79ºC acima da normal 
climatológica de 1991-2020. 
Em diversos municípios foram 
observadas máximas superio-

res a 43%.
- As projeções climáticas 

para o Espírito Santo indicam 
um futuro marcado por eleva-
ção significativa da temperatu-
ra média, redução nos volumes 
anuais de precipitação e maior 
frequência de extremos, como 
secas prolongadas e chuvas 
intensas.

- Modelos regionais e glo-
bais indicam que até 2100 a 
temperatura média no Espírito 
Santo poderá subir de 2ºC a 
4ºC, dependendo do cenário de 
emissões. O Norte e o Litoral 
Sul do estado concentram as 
maiores anomalias de aqueci-
mento.

- A precipitação tende a se 
reduzir de forma significativa, 
sobretudo no Nordeste, com 
possibilidade de queda de até 
60% nos totais anuais . O nú-

mero de dias consecutivos sem 
chuva pode dobrar, alcançando 
até dois meses no cenário mais 
pessimista. Em contrapartida, 
espera-se aumento de chuvas 
intensas em curtos períodos, 
ampliando o risco de enchen-
tes e deslizamentos.

“A análise mostra que a 
combinação desses eventos 
poderá comprometer a produ-
ção/produtividade agrícola, so-
bretudo do café Conilon, princi-
pal cultura do agro capixaba. A 
vulnerabilidade da agricultura 
capixaba é agravada pelo pre-
domínio de pequenas proprie-
dades rurais, com recursos 
limitados para implementar 
medidas adaptativas”, argu-
mentam os autores.

*OREMOS!*

Boas Festas... Até,

JORNAL O PIONEIRO

O livro é composto de 12 capítulos que trata de Pesquisas, 
Mudanças climáticas, Estresse, Qualidade na altitude - todos 
relacionados ao café Conilon

Femtechs ganham força no 
Brasil e impulsionam nova era 
do autocuidado feminino

O mercado brasileiro de cui-
dado pessoal e bem-estar vive 
um dos momentos mais dinâ-
micos da sua história. Em 2024, 
o setor de higiene e beleza mo-
vimentou R$ 173,4 bilhões, cres-
cimento de 10,3% em relação 
ao ano anterior — desempenho 
muito acima da média global, 
que foi de 3,5%, segundo a Eu-
romonitor International. Com 
isso, o Brasil mantém sua posi-
ção entre os três maiores mer-
cados do mundo, atrás apenas 
de Estados Unidos e China.

Por trás desses números, há 
uma transformação silenciosa 
— e profundamente feminina. 
O país assiste ao avanço das 
femtechs, startups e marcas 
que unem tecnologia, ciência e 
sensibilidade para desenvolver 
soluções específicas para a saú-
de da mulher. Trata-se de um 
movimento global, reforçado 
por um estudo da consultoria 
americana Frost & Sullivan, que 
estima que o setor deve movi-
mentar cerca de US$ 50 bilhões 
em 2025, impulsionado pela 

busca por soluções mais huma-
nas, preventivas e verdadeiras. 

Entre os temas que mais 
crescem estão saúde íntima, 
equilíbrio da microbiota, su-
plementação preventiva, bem-
-estar hormonal e autocuidado 
baseado em ciência. A deman-
da elevada tem impulsionado 
a criação de negócios focados 
em experiências mais huma-
nas, naturalidade nas con-
versas e educação em saúde 
— áreas que tradicionalmente 
receberam pouca atenção da 
indústria.

É nesse contexto que sur-
gem marcas como a Ellowa 
Health, que integram a nova 
geração de femtechs brasilei-
ras. Criada por Gabriel Puerta, 
profissional com carreira no 
mercado financeiro e experiên-
cia em marcas DTC, a empresa 
nasceu da percepção de um va-
zio no setor a falta de soluções 
que tratassem a saúde íntima 
feminina com profundidade, 
acolhimento e rigor científico.

“O Brasil está vivendo um 

momento de virada cultural na 
forma como a saúde da mulher 
é tratada. As consumidoras que-
rem clareza, querem ciência e 
querem marcas que conversem 
com elas sem tabu. Essa é a base 
da nova economia do bem-estar 
feminino”, afirma Gabriel Puer-
ta, CEO da Ellowa Health.

“A mulher moderna não 
busca apenas produtos, ela 
busca pertencimento, cuidado 
real e informação confiável. As 
femtechs surgem justamen-
te para preencher essa lacuna 
histórica.”

Com consumidores mais 
exigentes, profissionais mais 
atentos e marcas mais inovado-
ras, o Brasil se consolida como 
um dos ecossistemas mais pro-
missores do mundo para o de-
senvolvimento de tecnologias 
voltadas à saúde feminina.

A expansão das femtechs si-
naliza uma tendência irreversí-
vel o futuro do bem-estar será 
feminino, científico e profun-
damente conectado à vida real 
das mulheres.
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“A vida é uma enorme loteria; os prêmios são poucos, os 
malogrados inúmeros, e com os suspiros de uma geração 

é que se amassam as esperanças da outra” Bom dia, Jussara; bom dia, Christiano Pestana
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>> Machado de Assis

• Empresários Paulo Joaquim do Nascimento, da Panan Móveis 
e Walter José Piana da Wig Construção e Acabamento. Os dois são 
amantes do chapéu Panamá, que é leve e elegante • Zilda Pandolfi Almeida, Marilene Frade Mendonça e Graça 

Frigi Rigoni em recente acontecimento na cidade

• Os irmãos Fabiano Grande Monteiro Morgado Horta e 
Marilia, com as coordenadoras do 1º Encontro de Linharenses 
que aconteceu em Vitória, Maria do Carmo Calmon e Maria 
Consuelo Quitiba Lofego

Um grupo de empresários associados da Adel – 
Associação para o Desenvolvimento de Linhares 

elogiava outro dia a positiva atuação da atual 
presidente, Michele Sabaine Calmon Manzoli em seus 

primeiros meses à frente daquela entidade. Isso é 
bom.

Graça e o empresário Luiz Rigoni vão passar as 
festividades deste final de ano em Vitória para curtir 

mais os netos.

Não foi tarefa muito fácil circular ontem, na parte da 
manhã, pelas ruas do centro comercial de Linhares. A 
segunda parcela do 13º salário paga sexta-feira foi o 

motivo. Que bom.

O advogado Geovalter 
Lopes de Freitas, 
de São Mateus, 
participou do jantar de 
confraternização da 
Loja Maçônica Estrela 
do Interlagos, na 
última terça –feira, em 
Linhares.

A indústria da construção 
civil em Linhares 
caminha a passos largos, 
e a grande maioria dos 
lançamentos não é do 
programa Minha Casa, 
Minha Vida, é destinada 
a investidores.

Maria Consuelo e José 
Anselmo Pimenta 
Lofêgo estiveram em 
Linhares no meio da 
semana. Ele veio para 
a confraternização com 
colegas médicos, como 
faz há muitos anos, e ela 
aproveitou, ao lado da 
filha Gladys, para rever 
amigas.

Apoio a Ferraço
Depois de muitas especulações, o governador 
Renato Casagrande confirmou seu apoio ao 

vice-governador Ricardo Ferraço para disputar o 
Governo do Estado. Mas o prefeito de Vila Velha, 

Arnaldinho Borgo disse que continuará tentando a 
vaga. A conferir.

Investimento
Na última quarta-feira, dia 17, durante uma entrevista 
coletiva de imprensa foi anunciado que a Federação 

do Comércio do Espírito Santo – Fecomércio vai 
investir mais de R$ 402 milhões em novas unidades, 

construção da sede, ampliação do acesso aos 
serviços etc até 2028. A nova sede da Fecomércio, por 
exemplo, vai custar R$ 49 milhões, com previsão de 

conclusão no primeiro trimestre de 2027.

Maria Alice e Ronaldo 
Lopes seguiram on-

tem cedo para Ilhéus, 
na Bahia, onde pas-
sarão as festividades 
de final de ano, com 

familiares dela.

- - - - - - - -

Therezinha Amoury 
e João Batista Car-
rero não irão sair 
neste final de ano 

de Guarapari, como 
nos anos anteriores. 
Resolveram ficar por 

lá mesmo.
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